
EDUCAÇÃO FINANCEIRA E O USO DAS TECNOLOGIAS 

NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS



OBJETIVO:

• Compreender a Educação Financeira em uma perspectiva 

crítica e interdisciplinar, fortalecendo a autonomia, a 

consciência de direitos e a capacidade de intervenção dos 

estudantes da EJA.

•  Refletir sobre a importância da implementação e do uso 

de tecnologias digitais da informação e comunicação na 

Educação de Pessoas Jovens, Adultas e Idosas.



Objetivos específicos:
•  Entender as políticas públicas de Educação Financeira no Brasil, 

identificando seus limites e suas possibilidades na EJA.

• Reconhecer o perfil, saberes prévios e trajetórias de vida dos estudantes 

da EJA, utilizando-os como ponto de partida para a compreensão de 

conceitos financeiros e sociais.

•  Desenvolver a análise crítica de alguns gêneros textuais, analisando 

sua função social e possíveis usos em práticas de Educação Financeira.

• Refletir sobre atividades de Educação Financeira na EJA, articuladas a 

temas sociais, identificando como contribuem para a compreensão 

crítica da realidade social e financeira.



Objetivos específicos:
•  Refletir sobre a presença da Cultura Digital na vida dos estudantes da 

EJA e reconhecer seu potencial para favorecer processos de 

alfabetização, letramento, inclusão social e exercício da cidadania;

•  Compreender a relação entre envelhecimento, cultura digital e inclusão 

social, visando mitigar problemas relacionados a informações falsas ou 

tendenciosas no mundo virtual, com a valorização de interpretações 

críticas;

•  Conhecer fundamentos da Inteligência Artificial e relacioná-los às 

práticas de ensino-aprendizagem na EJA.





   A dimensão afetiva é central para o sucesso da aprendizagem 

na EJA. Barros (2014, p.113) enfatiza que na EJA, “a afetividade 

expressa pelo professor, ao mediar as interações do aluno com 

a leitura e a escrita, é constitutiva dos significados e sentidos 

que o aluno irá construir sobre si mesmo [...]”. 



    Alves (2004, p.52) complementa que “toda 

experiência de aprendizagem se inicia com uma 

experiência afetiva”, destacando a importância de 

sensibilidade e respeito às diferenças. Nessa direção, a 

postura de professores e estudantes deve ser 

“dialógica, curiosa, indagadora e não apassivada, 

enquanto fala e enquanto ouve” (Freire, 2004, p. 86). 



 O reconhecimento da afetividade como elemento 

central do processo de aprendizagem, reforça a 

urgência de práticas pedagógicas sensíveis às 

trajetórias e experiências dos estudantes da EJA.



 

     A Educação Financeira é uma prática social, cultural e 

política que se conecta com diversas áreas do conhecimento. 

Trabalhar este tema na EJA exige sensibilidade pedagógica, 

pois lidamos com estudantes que, embora possuam 

conhecimentos práticos e estratégias de sobrevivência 

construídas no cotidiano, muitas vezes enfrentam trajetórias 

marcadas pela negação de direitos e por desigualdades 

estruturais. 

 



Conforme argumentam Vaz e Nasser (2021, p. 4), a 

Educação Financeira deve contribuir para preparar o 

indivíduo para “atuar ativamente e plenamente em 

uma sociedade complexa, matematizada, capitalista, 

consumista”. Essa visão reforça a necessidade de uma 

abordagem interdisciplinar, na qual diferentes áreas 

do conhecimento contribuam para a leitura crítica da 

realidade econômica e social.



Esse debate torna-se ainda mais relevante quando 

observamos o contexto econômico brasileiro, marcado 

por uma cultura do crédito fácil, pela desinformação 

sobre juros e pela crescente incidência de fraudes 

financeiras, que atingem, sobretudo, consumidores com 

menos acesso à informação. 
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APLICATIVO : MONEY MANAGER

  O aplicativo Money Manager permite que controle as suas 

despesas.

    Identifique os pontos fracos e fortes das suas finanças pessoais, 

otimize gastos, aumente receitas, gira melhor o seu orçamento 

mensal.

   Se não sabe onde o dinheiro desaparece, o Money Manager 

ajudá-lo-á na gestão eficaz das suas despesas. Este é um 

aplicativo de contabilidade pessoal extremamente simples, mas 

muito eficaz.







Economia solidária
             A Economia Solidária, segundo Singer (2002), é definida como uma 

forma de produção que tem como alicerce a solidariedade e a igualdade. 

Essas características principais se estendem ao acesso aos meios de 

produção entre os trabalhadores e trabalhadoras. Vejamos nas

palavras do autor:

                         “A economia solidária é outro modo de produção, cujos princípios básicos são a

                          propriedade coletiva ou associada do capital e o direito à liberdade individual”

                           (p. 10)

https://youtu.be/exYLDcjx5uw?si=ejfakTHCiQJ09E6u


https://youtu.be/exYLDcjx5uw?si=ejfakTHCiQJ09E6u



Tais iniciativas, segundo a Lei n° 15.068, de 23 de Dezembro de 2024, 

fundamentam-se nos seguintes princípios da Economia Solidária:

• autogestão;

• comércio justo e solidário;

• cooperação e solidariedade;

• gestão democrática e participativa;

• partilha equitativa das riquezas coletivamente geradas;

• respeito aos ecossistemas;

• preservação ambiental;

• valorização do ser humano, do trabalho e da cultura;

• desenvolvimento local, regional e territorial de forma integrada e 

sustentável.



 A Economia Solidária se caracteriza pela organização 

cooperada ou associada e autogestionária dos 

Empreendimentos Solidários que buscam organizar, de 

forma coletiva, as etapas do trabalho, com a realização de 

atividades ou de etapas do processo de forma associada, 

por exemplo, na produção, na compra de insumos, no uso 

coletivo de equipamentos para produção, na 

comercialização, distribuição, espaços de venda coletiva 

(feiras), finanças solidárias, entre outras.



 SEQUÊNCIA DIDÁTICA

https://docs.google.com/document/d/1Dqm64AwWS-KaoeoTwRB2sC

ceFdwvL07xTIfaNWaDpn0/edit?usp=sharing





JOGO PASSO A PASSO

https://drive.google.com/file/d/1tL

Qbv8konSPQw3iGHc6oinGFXAtOw

AH1/view?usp=drive_link

https://www.canva.com/design/DAHS3z-mUDA/lob6Eu-TCoa9qRB_KJDY0Q/edit
https://drive.google.com/file/d/1tLQbv8konSPQw3iGHc6oinGFXAtOwAH1/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1tLQbv8konSPQw3iGHc6oinGFXAtOwAH1/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1tLQbv8konSPQw3iGHc6oinGFXAtOwAH1/view?usp=drive_link


JOGO SIXSTIX

https://drive.google.com/file/d/1oFj3oVdhDpImGNIoYUVq74bMH

KBO_pZe/view?usp=drive_link

https://drive.google.com/file/d/1oFj3oVdhDpImGNIoYUVq74bMHKBO_pZe/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1oFj3oVdhDpImGNIoYUVq74bMHKBO_pZe/view?usp=drive_link




PAUTA:

• EDUCAÇÃO FINANCEIRA NA EJA;
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Gratidão pela escuta!

E-mail: 

ensino.fundamental@educacao.araucaria.pr.gov.br

Departamento de Ensino Fundamental

3614-7406



 DE REGISTRAR A PRESENÇA

https://cursos.araucaria.pr.gov.br/index.php?class=LoginForm

https://cursos.araucaria.pr.gov.br/index.php?class=LoginForm

